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TEACHER TRAINING IN ENVIRONMENTAL EDUCATION: TEACHING-METHODOLOGICAL POSSIBILITIES
FOR DEVELOPMENT OF A COURSE IN E-LEARNING MODALITY
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Resumo
A Educação Ambiental é uma área de extrema importância em um cenário global em
que  nunca  foi  tão  evidente  a  interdependência  de  todos  os  seres  da  Biosfera  e  a
necessidade  da  construção  de  uma  nova  sociedade  planetária  socialmente  justa  e
ambientalmente  saudável  e  equilibrada.  No Brasil,  destaca-se  a  Educação Ambiental
Escolar, por ter o potencial de atingir um grande número de indivíduos nos mais variados
contextos e, nessa perspectiva, merece especial atenção a formação de professores para
o trabalho com as temáticas  ambientais.  Considerando-se a premência  da formação
massiva desses profissionais e as dificuldades que enfrentam em termos financeiros, de
tempo e lugar, acreditamos que a EaD pode responder com eficiência a essa demanda
formativa. Assim, este trabalho apresenta o esboço de uma proposta de formação de
professores em Educação Ambiental, a ser desenvolvida na modalidade EaD, construída
com base no modelo didático da formulação de perguntas, que consiste em estimular o
espírito investigativo na construção do conhecimento por meio da dúvida, da indagação. 
Palavras-chave: educação ambiental; formação de professores; educação a distância;
modelo didático da formulação de perguntas.

Abstract
Environmental Education is an extremely important area in a global scenario where the
interdependence of all  beings in the Biosphere has never been more evident and the
need to build a new socially just and environmentally healthy and balanced planetary
society. In Brazil, School Environmental Education stands out, as it has the potential to
reach a large number of individuals in the most varied contexts and, in this perspective, it
deserves  special  attention  to  train  teachers  to  work  with  environmental  themes.
Considering the urgency of the massive training of these professionals and the difficulties
they face in terms of finances, time and place, we believe that the e-learning can respond
with efficiency to this training demand. Thus, this work presents the outline of a proposal
for  teacher  training  in  Environmental  Education,  to  be  developed  in  the  e-learning
modality, built based on the didactic model of questions formulation, which consists of
stimulating  the  investigative  spirit  in  the  construction  of  knowledge  through  doubt,
inquiry.
Keywords: environmental  education;  teacher  training;  e-learning;  didactic  model  of
questions formulation.
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1. Introdução

Temos vivenciado uma oportunidade ímpar de perceber na prática o quanto somos
interdependentes,  tanto como membros de uma espécie,  como enquanto parte de uma
comunidade complexa em que todos os elementos vivos e não vivos têm um papel basilar
no equilíbrio do ecossistema global. Nunca foram tão evidentes os impactos humanos na
Biosfera  –  a  radical  diminuição  da  atividade  econômica  e  estarmos  temporariamente
reclusos escancarou muitas das diferenças ambientais com/sem nossas interferências.

Desse cenário, pode-se inferir o quão importante é a Educação Ambiental (EA), cujo
objetivo  é  prover  uma  formação  capaz  de  mobilizar  as  pessoas  para  agir  individual  e
coletivamente,  contribuindo  na  construção  de  um  ambiente  global  socialmente  justo  e
ambientalmente saudável e equilibrado (DIAS, 1992).

Nessa  perspectiva,  no  Brasil,  destaca-se  a  Educação  Ambiental  Escolar,  como
alternativa  formativa apta  a  atingir  um grande  número de indivíduos nos  mais  variados
contextos. Em decorrência, reveste-se de especial importância a formação de professores
para  o  trabalho  com  as  temáticas  ambientais.  Diante  disso,  nos  sentimos  motivados  a
construir  uma  proposta  que  se  somasse  a  outras  que  se  propõem  a  contribuir  com  a
formação docente em EA, pesquisando, desenvolvendo e aprimorando ideias que possam
preencher lacunas ou agregar saberes às oportunidades formativas já existentes. 

A  questão  que  se  coloca  é:  como poderíamos inovar  num curso  de formação de
professores  em  EA  que  tivesse  o  maior  alcance  possível?  Para  construir  uma  resposta,
desenvolvemos  uma  pesquisa  qualitativa,  de  natureza  exploratória,  com  o  objetivo  de
esquematizar um curso de formação de professores em EA. Optamos pela complexidade de
Morin  (2001)  como  enfoque  teórico-metodológico,  diante  da  necessidade  de  unir
dialogicamente a contribuição de diversas áreas para a construção da presente proposta.

2.  Desenvolvimento  de  uma  proposta  de  formação  de  professores  em
Educação Ambiental na modalidade EaD: premissas e possibilidades

Em virtude da dinâmica da evolução dos problemas ambientais, e consequentemente
da EA, a formação continuada configura-se como uma excelente alternativa à capacitação
docente,  e  a  modalidade  da  Educação  a  Distância  (EaD)  nos  parece  a  mais  adequada
considerando-se a grande demanda e as numerosas restrições financeiras, de tempo e lugar
dos profissionais da Educação (PEREIRA, LARANJO, FIDALGO, 2012).

Nesse  contexto,  estamos  desenvolvendo,  na  modalidade  EaD,  uma  proposta  de
formação  de  professores  em  Educação  Ambiental,  explorando  possibilidades  didático-
metodológicas que possam facilitar a autoaprendizagem. Em nossos estudos exploratórios, o
modelo  didático da formulação de  perguntas  (LORENCINI  JR,  2000)  apresentou-se  como
potencialmente promissor para o desenvolvimento da proposta formativa em questão.

Estimular  a  construção do  conhecimento através  da  inquietação  provocada  pelas
perguntas  pode  ser  extremamente  profícuo,  porque  “todo  conhecimento  começa  pela
pergunta. (…) [Porém] hoje o ensino, o saber, é resposta e não pergunta” (FREIRE, FAUNDEZ,
1985, p. 46).  Bachelard (2001, p. 167) observa que “chega uma altura em que o espírito
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gosta mais daquilo que confirma o seu saber do que daquilo que o contradiz, prefere as
respostas às perguntas”. Entretanto, “somente a partir de perguntas é que se deve sair em
busca de respostas, e não o contrário: estabelecer as respostas, com o que todo o saber fica
justamente  nisso,  já  está  dado,  é  um  absoluto,  não  cede  lugar  à  curiosidade  nem  a
elementos por descobrir” (FREIRE, FAUNDEZ, 1985, p. 46). Só uma educação de perguntas
estaria  apta  a  estimular  a  capacidade  humana  para  resolver  seus  problemas  essenciais
(Ibidem).

O modelo didático da formulação de perguntas parece ser uma das alternativas que
correspondem a essa ideia. Embasa-se no conceito de zona de desenvolvimento proximal
(ZDP)  de  Vygotsky  (ALVES,  2005),  e  consiste  em  problematizar  situações  de  modo  a
desestruturar  “certezas”,  provocando  o  estudante  a  construir  saberes  a  partir  de  seus
conhecimentos prévios e da busca de respostas, bem como estimulando-o a elaborar suas
próprias  indagações,  criando  um  círculo  virtuoso  de  autoaprendizagem  (LORENCINI  JR,
2000). Nesse modelo, elabora-se um conjunto de questões iniciais, antecipando-se possíveis
respostas e novas perguntas; em seguida, outras indagações são formuladas com e pelos
discentes, promovendo a reflexão e a construção de saberes (Ibidem).

 Considerando-se que a Educação Ambiental Crítica procura contextualizar e politizar
o debate ambiental, problematizando as contradições dos modelos de desenvolvimento e de
sociedade (LAYRARGUES, LIMA, 2014), o hábito de questionar e a habilidade de aprender
pela pesquisa, fomentados pelo modelo didático apresentado, conformam-se perfeitamente
a  propostas  formativas  que  a  contemplem.  Assim,  acreditamos  que  uma  proposta  de
formação  de  professores  em  EA,  na  modalidade  EaD,  pautada  no  modelo  didático  da
formulação de perguntas, pode responder a várias demandas que se apresentam no cenário
educacional atual, tanto no âmbito das questões ambientais quanto nas possibilidades de
apreensão  de  uma  nova  perspectiva  didático-metodológica  que  se  reflita  na  práxis
pedagógica docente.

3. Exemplo de unidade temática, construída com base no modelo didático da
formulação de perguntas, para um curso de formação docente em Educação
Ambiental na modalidade EaD

Pelo teor deste trabalho, optamos por delinear uma unidade temática no formato de
um curso aberto  on-line sem tutoria,  de modo que a formação se dá basicamente pela
autoaprendizagem e pela construção colaborativa do conhecimento na interação com os
pares. Para resolver o problema da necessidade de interação, a primeira versão do curso
demandaria  a inscrição de um grupo de cerca de 25 pessoas,  após  o que assumiria  sua
versão aberta, com fluxo contínuo.

3.1. Descrição do curso

Tema: Impactos socioambientais decorrentes de restrições de atividades humanas
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Objetivos: Estimular  a  dúvida,  o  hábito  de  questionar  e  a  pesquisa  como  formas  de
construção  de  conhecimento;  fomentar  o  desenvolvimento  do  pensamento  crítico  e
sistêmico em relação à realidade socioambiental em níveis local e global.

Carga horária (mínima aproximada): 2 horas

Certificação: O certificado é liberado após o cursista atingir a pontuação mínima definida
para o curso (18 pontos); porém, o curso continua aberto, permitindo que o cursista possa
continuar participando, contribuindo e aprimorando seus conhecimentos mesmo depois de
ter atingido essa pontuação e ter o link para a certificação liberado.

3.2. Parte 1: proposição de questões para reflexão e pesquisa

Instruções:

– O cursista é orientado a pesquisar em várias fontes disponíveis na rede, primando pela
veracidade das informações (buscar a validação em sites de instituições de pesquisa, em
periódicos  reconhecidos,  em  portais  de  divulgação  científica,  checar  a  autenticidade  do
conteúdo de artigos e vídeos etc.).

– A próxima pergunta só é liberada depois de respondida a anterior.

–  Cada  resposta  passa  a  figurar  num  fórum  específico,  destravando  a  visualização  das
participações  dos  demais  cursistas  e  a  possibilidade  de interagir  (corrigindo e  avaliando
respostas,  requisitando fontes e mais informações, contrapondo argumentos,  elaborando
questões etc.), como forma de construção colaborativa do conhecimento.

– A pontuação mínima para certificação nesta parte é de 14 pontos (2 pontos por questão: 1
ponto pela elaboração da resposta; 1 ponto pelas interações com os demais cursistas em
cada fórum).

Perguntas:

1. Que tipos de impactos ambientais puderam ser observados no período de restrições às
atividades humanas imposto pela pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2)?

2. Você avalia esses impactos como positivos ou negativos? Por quê?

3. Que aspectos das sociedades humanas (cultura, hábitos de consumo, economia etc.) se
caracterizam como fatores ligados a esses impactos?

4.  Que  correlações  podem  ser  estabelecidas  entre  o  atual  modelo  de  sociedade  e  os
impactos no ambiente?

5.  Quais  os  impactos  (positivos  e/ou  negativos)  das  restrições  às  atividades  humanas
impostas pela pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2) na vida das pessoas?

6. Em sua opinião, como todos esses impactos (no ambiente e na vida das pessoas) devem
ser considerados nas novas políticas voltadas ao ambiente? E como deveria ser o processo
de construção dessas políticas?

7.  Se  estivesse  em suas  mãos  projetar  as  sociedades  do  futuro,  como você  coadunaria
desenvolvimento humano e um ambiente saudável e equilibrado?
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3.3. Parte 2: formulação de perguntas pelo cursista

Respeitando a temática, indica-se a interação com reportagens disponíveis na rede,
tais como:

– a que traz um vídeo da Profa.  Marijane Vieira Lisboa,  coordenadora da graduação em
Ciências  Socioambientais  da PUC-SP,  relacionando a pandemia do coronavírus à  questão
ambiental (PUC, 2020);

– o artigo de Angela Welters, coordenadora do Núcleo de Estudos em Economia Social e
Demografia Econômica da UFPR, e de Junior Garcia, coordenador do Grupo de Estudos em
MacroEconomia Ecológica  da  UFPR,  em que propõem reflexões  sobre a  ligação  entre  o
modelo de sociedade hodierno e a origem das atuais crises de saúde, sociais, ecológicas e
econômicas (WELTERS, GARCIA, 2020).

Sugere-se que hiperlinks relacionados ao tema e que chamem a atenção durante o
estudo  dos  materiais  indicados  possam  ser  explorados,  conforme  a  curiosidade  se  veja
aguçada, e incentiva-se o compartilhamento dessas pesquisas e respectivos hiperlinks junto
a questões elaboradas a partir delas ou em um fórum geral aberto de participação optativa.

Orienta-se ao cursista ir elaborando perguntas à medida que as informações contidas
nesses materiais provoquem desconforto, dúvidas ou que pareçam dogmáticas,  para, em
seguida, prosseguir na pesquisa em busca de respostas ou de elementos que lhe permitam
chegar às suas próprias conclusões.

A finalidade, aqui, é que essas perguntas, elaboradas pelo cursista, sejam lançadas
num  fórum  final  aberto,  para  que  as  respostas  possam  ser  construídas  de  maneira
colaborativa a partir da própria busca e da participação dos pares. A pontuação mínima para
a certificação nesta parte é de 4 pontos (2 pontos pelas questões e respectivas respostas
elaboradas; 2 pontos por ao menos duas interações com os pares neste fórum), perfazendo
os 18 pontos necessários à obtenção do certificado.

4. Considerações finais
Este trabalho trata-se apenas de um esboço, cuja única pretensão é semear ideias. O

modelo didático escolhido faz com que o curso proposto prescinda de um texto base, o que
implica o risco de haver desvios, mas acreditamos que é justamente o fato de as respostas
encontrarem-se em aberto e passíveis de serem reconstruídas no processo que caracteriza a
riqueza dessa proposta. É um risco que vale a pena correr para que o conhecimento possa
ser construído de uma maneira menos mutiladora,  numa perspectiva complexa, que não
desconsidera  o  “imprevisto,  acaso,  iniciativa,  decisão,  consciência  dos  desvios  e  das
transformações”  (MORIN,  2001,  p.  118).  Todo  conhecimento  é  dotado  de  incertezas
(MORIN, 1986) e, por isso, encontra-se em aberto, podendo ser ampliado, modificado ou
mesmo refutado ao se deparar com algo até então desconhecido, ao serem suscitadas novas
questões. Ter em mente a perspectiva complexa do conhecimento nos torna sensíveis aos
erros presentes em nosso sistema de ideias, em vez de taxarmos como falso tudo o que
contradiz nossa verdade (MORIN, CIURANA, MOTTA, 2003).
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Pautada  nessas  mesmas  concepções,  a  Educação  Ambiental  Crítica,  mote  do

desenvolvimento desta proposta de formação de professores,  entende “que as questões
contemporâneas,  como  é  o  caso  da  questão  ambiental,  não  encontram  respostas  em
soluções reducionistas” (LAYRARGUES, LIMA, 2014, p. 33). Assim, este esboço visa contribuir
com a difusão de ideias que possam suscitar a criação de propostas inovadoras de formação
docente em EA, que contemplem uma perspectiva complexa e sejam acessíveis, por meio da
EaD, a todos os educadores, inclusive nos mais longínquos rincões do nosso país.
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